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Resumo: O objetivo deste trabalho foi estudar a divergência genética entre 80 genótipos de 

capim-elefante (Pennisetum purpureum) do Banco de Germoplasma de Capim-Elefante da 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). O delineamento 

experimental foi o de blocos ao acaso, com duas repetições de 80 tratamentos. Avaliou-se 

quatro características quantitativas. Utilizaram-se as análises multivariadas: distância de 

Mahalanobis, método de Tocher e variáveis canônicas. Pelo método de Tocher, 80 genótipos 

de capim-elefante foram agrupados em 15 grupos. Pela análise de variáveis canônicas, 66,8% 

da variância acumulada foi explicada pelas duas primeiras variáveis canônicas. A análise de 

agrupamento possibilitou a orientação de cruzamentos envolvendo cinco grupos heteróticos, 

sendo que as variáveis diâmetro do colmo (período das águas) e largura da lâmina foliar 

(período da seca) foram as mais importantes para explicar a dispersão dos genótipos. 
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